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ANO XIII

•

Tocam os tamborins, roncam as cuicas e as falsas
baianas remexem as cadeiras, mas deverá mesmo haver '

f•
•

L-AGURA - Sta. Catarina D I R E ç .i O: ÀS S I N' A: 'l"U R A S - "carnaval? �.

Redaçio e o leluas
Anual . . . • . . . Cr $ 20,00 Ha entre a mlissa popular" duas correntes distintasRUA 13 DE MUO. 3 DOMINGO , DR. JOÃOI DE· OLIVEIRA Semestral. '

... _. Cr $ 10,00 de opiniões sobre a realização ou não do reinado de sua
C. Postal, 34 - fone, 86 21 ,de janeir� de 1945 N u· m e r o 6 5 8 Avulso. . . Cr $ 0,40 magestade MOMO I e unico. Uns achem que tristezas

iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii�l-iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii�iiiiiiiiiDiiiiiiii_iiiiiiiiiiiiiiiii_iiiiiiiii.iiiiiiiiiiiiiiiiii�'':iiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii;a;;iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii;iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii��iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii�iiiiiiiii_iiiiiiiii_iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiii_ não pagam dividas e querem farrear outros clamam pelo
sentimentallsmo, pelo respeito á dôr alheia, pela injustiça
de se fazer alegria quando a humanidade atravessa uma

fase de tremendas perspectívas.. E nós estamos com esta
ultima corrente. Não deve haver carnaval. '

O prefeito do Distrito Federal, dr. Henrique Do
dsworth, já definiu o p�nsar do governo brasileiro, pôde
haver carnaval mas sem auxilio do governo. Benito
gesto e que deveria ser compreendído em todos os sen

tidos. Sendo o carnaval urna festa popular, genuínaEspecial. para <l: Correi. do' Sul, mente do povo para o povo, 'não caberia ao .go�erno,
,

num país democrata onde a liberdade de pensar e reali-
Rio, ianeiro dt 1945. - coevos e pósteros pela de- nhos a giz talvez. pudessem contra o Nereu, na certa., - Amigo Renato, você é

zar é livre, proibir a sua realização. Mas 'caberia a
Era uma vez um homem dicação identíca á desse ser apagados da carrosserie .. ;· Aquelas viagens .. : aquelas um rapaz brilhante, inteli- nós, o povo, evitar as manifestações de alegria, com
muito rico que pi ecisava de chacareiro lusitano. viagens ... Aquilo era coisa... gente, mas 'fique 'lá pela sl;1a ruidos pelas ruas, fantasias simples ou berrantes quando
um -chacareíro. Perito em descascar aba- * ., •

.

E quando o advogado Assembléia. Você não enten-
nossos irmãos tombam, varados pelas balas dos famigera-Dizem que contratou um caxís, teve quadra agita- \ Ivo de Aquino, necessitado. de de policia.Policia, é comi- dos inimigos da demôcracia, nos campos de batalhas.

português, - bom, dedica- dissirna, no exercícío das Quando, depois de eleito de se locomov-er para COA- go, na exata. J á me consi- Enquanto nós incoscientes atiraremos confetis e serpentí-
e com rigorosa compreensão funções, aos trances com a o sr. Nereu Ramos, uma cluir negócios de seu escri- dero têcníco.; -

•

nas ás faces dos nossqs amigos na algazarra momesca,de deveres. , oposição e com o' contra- onda de colaboracionismo .torto, antes '.que se consu- milhares de brasileiros, que tambem compartilhariam.

Fez-lhe, porém, uma re- pêso das .ímpertinencias in- invadiu o Estado, na velha masse o, projeto que o favo": E confidencial, bemr baí- conosco .desta alegria, em tempo de paz, estarão talvez
comendação: sua conduta, tegralistas.;

I
barganha de' adéssões, - reeia, viajava pelo Estado, xinho: I

naquele mesmo instante recebendo granadas, estarãopara com o patrão, deveria _Aque,la secr,
etaría era um desembargadoría para o sr. era, discretamente, seguido '

. '. .' avançando, rompendo frcnteírae, estarão libertando a hu-
ser igualsinha á de um cão inferno!... Marinho Lobo, juizado' da pela policia técnica do Dr. - Preciso cerc�r. o N�reu manidade da ameaça' de egrílhçamente que o nazi-nipo-de fila... O secretário chegava, por capitaÍ para o sr. Ulisses Glaribalte... de certas precauçoes, arrugo, "fascismo pretendia' conseguir pará os povos livres doNão necessitava, propria- exemplo, a

. Itajaí. . Costa, etc. e tal, - o meu porque es�a. co}sa do I Ivo
globo terrestre.

. .

mente, ,de um empregado: Trancava o auto na ga- grande, velho e querido Porque'este criou: ou s�r secretario pode :ser .des-
. Noventa por cento dos lares brasileiros tem um

- queria um molosso. rage do hotel. amigo Ivo de Aquino, cujIJ pretendeu criar, um preces- p�stamento... Com o .Nereu-. seu representante nos campos de guerra e que tristeza,O português aceitou as Guardava a chave da ga- valor não poderia permane- so de identificação "interes- nao fazem o �ue flz�ram que angustia, não pairará num coração de mãe, de éspo-condições estabelecidas e rage no bolso. cer .alheado aos destinos' de santet - todo investigador, com o pobre Joae Pessoa....
sa, de filha, de irmã ouvindo o roncar das cuícas,' as

entrou ae serviço desse ho-I. Tudo direitinho, tudo em de nossa terra, foi convidtdo além da respetíva carteira, batucadas, os sambas, os frêvos; o gargalhar do foliãO
mem muito rico.

.

ordem.
.

pará secretário' da Viaçãp e deveria ter um documento.de- E. � esta altura dos
semi ébrio pelo vapor do whisky sabendo que seus filhos.Célere, correu a notícia No dia seguinte, porém, Obras Publicas. nominado, têenícamente, do- a�onteclme�tos, o meu. que-_ seu esposo, seus pais, seus irmãos, estarão em terras es-dessa dedicação inexcedivel. como por arte do demonio, Ivo é, realmente, e sem cumento .social, que consistia Cl�O � dedícaéo Claribalte
tranhasIonge de tudo e de todos os seus amados entesO chacareiro era de abso- aparecia o carro do ilustre favor algum, uma encanta- em um caréãc de visita, V�laflm de. Vasconcelos Gal- 'lutando bravamente, defendendo esté amado- Brasf], deluta confiança, - vigtlante.: titular todo desenhado de dera figura exponencial em com os seguintes dizeres: vao, repetIndo, a cena. do fendendo o direito' de sermos. livres, a razãó, o bominfatigável. 'perfeito em tu- sigrnas e de anauês.i. nossa geração, por -ísso Fulano de u11; policia secre- c.hacalelro português, ,epgu- senso, defendendo um futuro' risonho para a- humanidade.do. Inquérito. Prosseguimento qualquer partido o receberia ta; rua, número e telefone ... hu,sem um fl�tuS, a bóia de
Quantas lagrimas não raiarão nestes' instant.es. SejamosNada lhe faltava da for- da viagem adiado, de braços abertos, a despeito Os comentarias das pre- carne envenenada... humanos. Vamos aguardar o badalar dos sinos da víto--

I d m guarda de suas oui test t d- rI:'; cauções. poheíaís empolgaram h d
' b d d z

rnaçao mora eu' PUKa daqui; apura de e suas quixo escas ra içoes ria, vamos esperar a c ega a, que sera reve, as ede chacara: verdadeiro cão lá... de conspírador no Cruzeyo. cOenCcal'afés. do Quídôca e adla- E nem síquer ladrou... abençoadas letras. que compõem a palavra .ARMISTIGIOIde fila..., Andava o projeto que e então tarem com toda a pompa imàginavel o carnavaUm espirita de porco, Para completas averigua- c iava à Secretaria de ViQ�ão da VITORI�, o carnavàl do bem sobre o mal, e então• porém, resolveu, certa noite, ções, neste caso, aconselha- a cnl'rer es tramites legais O meu colega deputado d t f .'

d' d díc dos de corpo e' .....

"<t"loot::S!;1t""'�i:::Ir1'�' em vez e res- açamos seis Ias e I a '

atÍl;ar uma bóia de carne vam 'a prudencia e a tecni-
na Assembléia Legislativa e Acacio Moreira" confiden- alma ás homenagens ao imperador da -folia.envenenada dentro do quin- ca repressiva do pcde� pc- todos nós sabiamos que o cialmente, me afiançou que DR.

tal que o homenzinho guar- lieial que se prendesse, em
.

rf:spetivo titular seria c nos- aquela atitude do Secretáflo
Jdava. Florianopolis. o� sr. Otan

so Ivo, então advogado de, era verdadeiro abuso no oãà
E 'este, convencido de d'Eça, Chefe Provincial... merecida projeção em todo exercicio do direito de ser

inconfundivel '

dedicação ca- O meu inesquecivel, ami- norte do Estado, com resi- tngenuo ...
nina, a que se propusére. go Major Trogili6 Mel0 dência em Blumenau. '

sem .medir &acrificiós, en.gu- :!e�-cia, aflito, de Blumel1áu, Mas o Chefe -.de·Policia,
"liu à bóIa e morreu. em socorro do Secretário, no primarismo de sua, since-

Morreu·, morreu; - é
para tomar cer.tas p�oviden- ridade canina, não acredita

verdade, '- mas teve a cias secretas que ele conhe- va muito nessa coisa do 1'10
morte heroica e digna do cia. vir logo abafando uma
cachorro que cU:Tjpriu gté secretaria de Estado.
� fim o seu dever... Mas ficava tudo no mes· Demais, seria, no secreta-

mo,.. riado, temivel concurrente,
Aproximava-se, depoiS do . - ambos, tanto o Chefe

embrulho, o deputado Fran- de Policia, como o futuro

Respeitadas, como natu- cisco de Almeida, chefe li- secretário, juristas da mais

ral distancias e proporções" bera. em Itajaí, ponder�do fina estirpe.
,

-' é bem de ver '!) dr. e conci:iadôr, com aquele Meteu-se' bestunto a den-
'Claribalte GaIvão, quando macio cuidado de nãol des- tro do meu admiravel colé- E éle, na sua voz sinco-

-

1"
.

D pada,. perfeitamente domi-chefe- de policia e, mais taro gostar a ninguem, e tomava ga e corre Iglonaflo r.

de, secretário de Segurança a liberdade de lembrar ao Claribalte GaIvão verruman· nadar" espetando-me a gola
S ' .

I t do 'paletó com o indicador,Pública do govêrno Nereu ecretario que, com um pa- te e mexorave pensamen o:

Ramos, se recomendou a no molhado aqueles dese-Io I vo andava conspirando explicotl, paternal; •

SEMAJVARIO IJVDEPEJVDE'NtCE E JVOtClCIOSO

ECORDAÇÕE,$ Políticas
um ç,a't o >.,A n 10 I'.á ece.'

de

III

de . Oliveira

'Procurei elatJb�lte, .eni<ão
meu companheiro de infor
tunios e de dissaoores: na
politica do sul do Éstado:
_,

- Olha, Claribalte, andam_
dizendo por aí que a Poli
cia segue o Ivo de Aquino.
Você não sabe. então, que
o I vo já está convidado
para secretário da Viação,
para um cargo de confi
ança 7 .••

.

-rrata d� invcl'lt..rio$ e

.rrol'mcntosi advoga no

Forum Civil, criminal e

comercial.

ADVOGADO 'Recuperou·-, a ,voz(

Teatro'
no

•

ESCRITORIO:
RUA 11 DE MAIO,'3
Telefone, ·86-LAGUNA

RIO. - Uma cena tuêiosd deu-se' duranté a repre
sentação da revista' .Momo na Fila:t, no Teatro Recreio.
E' que o espectador Jolins �Vasconcelos, residente, no

Meyer', o qual era surda e lnud9, em. voz estridente gri
�tou formidavelmente, ,interrompendo o espetaçulo. '

A senhora que acompanhava o surdo-mudo, expli
cou que o 'mesmd quasi rião'vai' a teatros, mas insistíra
em ir e àcónteceu Q que todos viam: o mesmo recupera�
va a voz e passava, ouvir perfeitamente.

na Wenrmacht. - E, agora .. a necessllria presteza, os

desej a o carniceiro de,Hitlerl trilhos destruitclos pelos ata
incorporar ao exército,. co- ques aéreos aliados. Atrasos
mo fôrça regular, grup� de vários dias, nos trans
desses peritos em sabotagem porte: militares, seriam hoje
e homicidio.· As recentes comuns. A situação ferrovi
informações sobre um plano ária teria chegado a tal
nazista de espalhar tais ele- ponto, declaram as mesmas
mentos por detrás das nos- fontes, que o governo ale.-
sas linhas, com o fito de

mão já reSolvera recorrer �spromover destruições e assas-
escassas reservas de. pontensinar,,Jideres aliados, indicam cial humano, para formarnão só que as aspiraçÕl!s de

Himmler serão satisfeitas, pelotões 'de-reparos das es-

tradas de ferro. No sul dacomo também que a Gesta- Alemanha, ,a situação seria
po adquiriu um dominio �e a mesmo.' Ali embor.a aferro sobre o orgulhoso exer.; ,

cito teutonfco.
. I rede ferroviária não s�ja tão

complicada. trechos inteiros
Juntamente com essas' da' linha ferrea' destruíaa

noticias sintomáticas de uma estariam provocando retar

situação de autêntico deses- dameatos igt,Jalmente longos
pêro, vieram outras, dando
conta da critica situação
que se está instalando nos

sistemas ferroviarios do
Reich, sem o concurso dos
quais o exército alemão em

operações ficaria privado de
grande parcela de seu po
derio defensivo e ofensivo. país, o que haviam :.lido
De acôrdo e0m esses infar- destruic;las por um grande
mes, não seria mais passiveis bombardeio aéreo aliado, re.
na �,ga.nil, .��ç��yir. 'oro �li��qQ � m!l9. !dl�i��

,Dr� Vami'·' 'd-é'Oliveita
\

\
, A NOTICIA, diar'io carioca, ,na edição' do dia 6,

estampando o cliché do dr. Vamiré de Oliveira, divulga.
sobre a sua colação de grái.l a seguinte nota:

Sr. Vámlré de: OUve.r•. - Recebeu o gráu ele
bacharel pela Faculdade de Ciências Econômicas da' Rio
de Janeiro, após tim CUISO brilharite� d sr. Vamiré Colaço
de Oliveira. O novo' economi�ta' é figura já bastante
conheCida entre os que se dedicaram aquela especilllidade,
tendo colaborado em diversos orgãos de imprensa.' Sua
formatura 'está oferecendo !oporlunidade a que lhe sejam
trib\..ltadas expressivas homenagens:

,

.

verdAde" .oJ;r� IJ,"'Pre&íS4'Se de Assllssinos
Condes.Bernstorl" te· técní&os em .'bOIll",e','ISensação nas rodas mundanas. do�Rio com . ..
a reportagem de uml cronista catarinense

, _' .,

Himmler está organizando um ExérFito de Renegai.Mario Cabral é um vitorioso na imprensa carioca. dos para fortificar -a depauperada WehrmacbtIngressando, há 'algum tempo� no corpo redatorial de I

«FOLHA CARIOCA', Mar!o iniciou no brilhante órgão, " -, Essas legiões devem ser lançadas para ope.
- considerado pelo publico leitor como um dos melhores

• �

,ar na retaiuarda dos aliados
vespertinos do país,.- uma série de crônkas sobre arte�

e acontecimentos sociais de relêvo na vida mundana do
BRUXELAS.

'

(De Denis
. Rio, respondendo ainc4:t. pela secção especializada em

Mar!:ins, correspondente es�
comentaria de musica e apresentada dIariamente pelo pecial da Reuters) _ Heinconhe,"ido jornaL

-

'rieh.Himmler, chefe da GesmA' leitura chegam�nos agora os numeras 318 e 319
tapo e lider da, frente in-de «FOLHA CARIOCA" de 10 e 11 do corrente, tra-
terna nazista, está esmiuzendo, etn destaque pouco comum e retratando a verdade,
çando o Serviço Secreto,

uma reportagem sobre a <I;ondessa de Bernstorf, falecida
alemão, bem como as erg'arecentemente no Hospital do Pronto Socorro do Rio de
nizações especiais da policia,Janeiro.

.' . á busca de' assasinos e peA reportagem, por CUia autoria responde ManQ ritos-em sabotagem, com osCabral, - o cronista -interessante e o colaborador inte-
i R C d quais .deseja compor uma

ligent� do Departamento Cu tural da adio ru:;;,eiro o
ala do exército germanico.Sul, - veio ,estabelecer a c verdade sobre a Condessa
Essa noticia chegou-nos daBernstorf:t, na apreciação de quem, os improvisadores e
Alemanha, procedente desensacionalistas de varios .orgãos da nossa grande im-
fonteS'bem informadas.

prensa, cometeram as maiores e· mais atrozes, inju.stiças. Não' �se trata, entretanto,procurando, por motivos que nos fogem ao alca�ce, ma� de uma novidade. Esses
eom visivel interesse, .

empanar aquela €xistencla quasl
«rapazes de cápa e espada'inteiramente devotada á arte e ás causas do 'espírito, no

pareçe que já vinham ope-requinte de razões introspectivas.' rando desde o inicio-daMario Cabral, privando da iAtimidade da Condessa
guerra: Ao que se crê, foBernstorf, procul'ou defender a verdade em um caso de-
ram homens dessa espécielicado e, porque não repetir 1! 'misterioso» ainda.

. que raptaram duas autori-

F() ......eiG d() Jul ,dades britanicas �m VeRia,
.

� •. em 1940, que arrebataram
que semp.re viu' e continua a ver no redater intelige.nte- Mussolini da' pr�s�o e que,
e cronista elegante de «FOLHA CARIOCA», no arUsta segundo se notl'C}a, rapta
e colaborador da famosa err.issora da Explanada do Cas- ram o regente hungaro, al
teio, aquele e�pirito interessa��e e f.ino•.mais 'a�ei�o á, mirante Horth�. .

" .

vida nos ,grandes centros 'SOCIaiS, hteranos e artlstlcoS, A crescente influenCia de
�ente-se jubiloso ao constatar, destárde, o brilhante êxito Himmler junto ás forças
de Macio ÇibraI' no& meio� in�eQtuai& da çapitai da' 'militares alemães �trodu�iu
�fR��U�I, ),) �Iil.!q]-, �qYI! �nggt'�QCI

\

"A

NOVâ "arm�.. seci'tta"
_..J

'do., aliados

Dr,.' Vanio (le
-

Oliveirahos transportes essenciais.
Uma das noticias indiça
que' os

.

gérmaniC'os- teriaml
_

O vespertino FOLHA CAR'IOCA, estampando a

levado seis meses para repa- ,f�tografi� do dr. Vani� d� Oliveira, pu�lica. na sua edi-
rar linhas que. partindo do çao do du� 21, � segull�te .

...

sul, conduziam ás regiões'. .

cO �r.Vanl� M_arlo Cõlaço de Oliveira fo�, pela sua

setentrional e central do' Int�hgenola e aphcaçao aos estudos, uma das figuras dai
mais destacadas da turma, que cBlou gráu recentemente
na Faculdade de Medicina do Rio. ,O novo'médico 6
filho do dr. João' de Oliveire, advogado 8 jornalista de
grande prq' eçijo no Estado de Santa. Catarina, e de sua.
C$�. • Marli �U;� ÇQ1IQq gç ºU!,ir�!!

.-

.
"

-

LONDRES, (A:' P.)-O correspondente do cDaily
MaU, na' frente ocidental, Noel Monks, anuncíou que os
aliados contam com uma nova arma norte-americana,
do setor da artilraria, que c ausá verdadeira devastação
ao -inimi'go.

.

Acre�êéritoti monks 9ue 'os . alemães lançaràm 'um
forte contra-ataque contra as novas posições aliadas nas.

proxirnidades de Beffe, na Belgica. Lançando mãIJ da
nova arma a tropa aliada levou grande vantagem na

refrega, pois o inimigo começou a recuar, deixando o cam

po de ação literalmente juncado de cadaveres.
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2 CORREIO DO SUL, 21 de jãneiro de 1945

Assinalou a data de ontem o aniversário
natalício do dr. Vamiré de Oliveira, graduado
recentemente no Rio de Janeiro pela Faculdade
de Ciências Econômicas e figura de merecido
destaque nas rodas universitárias cariocas onde,
até bem pouco, liderou forte corrente de opinião.
nos meios academícos.

-

Colaborador de várias revistas' e jornais es

pecializados em assuntos econômicos, sua forma- .

tura deu enseio á �mprensa carioca se referisse
em termos encomiásticos ás suas multiplás ati-
vidades em prol da classe dos economistas na

bancada da União Metropolitana elos Estu
dantes. .

Juntamente com seu 'colega David Carva-
lho preestabeleceu a estrutura do I Congresso A··aos Estudantes de. Ciências Econômicas sendo, n ISIO
ainda, o organizador do temario de assuntos.

Na vice-presidencia do Diretorio de sua
A data de 18 do corrente marcou o nata-

Faculdade, _. cargo que ocupou até o instante
licio do jovem Anisio Palhano Pedreira, figurada colação de gráu, - Vamírê de Oliveira de-
de merecido cartaz. nas rodas esportivas do Rio,

senvolveu .proveítosc, trabalho, merecendo de
A

"

P Ih
"

campeão em sua
1 .' I'

"

'1 nISIO a ano que e
, " ��

seus co egas os mais isomeiros ap ausos.
1 d lid d de ado livre pelo Clu-

P' '. I lid A C asse, na mo a I a e n ,

o� Imp�ratl�os, que e�1V? vem a 1 erança be de Regatas Icaraí, levantou recentemente
nos meios um�ersl,tarIOS, fOI dlv�r�as vezes cha-

pela Faculdade de Direito do Rio de Janeiro,mado em aUdle?Cla pelo sr. mmistro Gustavo
nas últimas competições universitarias, a Prova GrupoCapanema, reafirmando freq�entemente na pre- Extra Paulo Míbielli de Carvalho, recebendo

sença dessa e de outras autoridades o ponto de
I b 'Ih t itori t' tic ti lha

, 1 ',,, d f pe a n an e VI ona, ar IS 1 a me a -Ó.

vista de sua c asse no que respeitasse a e esa
G io d S l f I' 'ta lo oso atlêta. d orreto OU, e ICI o va r . ,

dos mtl'eress�s a mesma.
. .. por mais esse glorioso feito,

Intransigente na salvaguarda dos princípios '

democráticos no panorama estudantil, Varríiré de '. �

.

,

B -I IOliveira teve, como natural, a perseguição_/de Pleiteara o rasl a rea ização
'determinados elementos, embuçados e ocultos

.

com a máscara de um acérrimo nacionalismo,' campeonato mundial
quando, em verdade, nao passavam de falsos
lideres, obietivando a discordia é a desagregação' Rio _ O sr. Rívadâvía Correia Meier, du-
no seio da classe.

rante o transcorrer do campeonato sul-americano-

Moço inteligente, observador arguto, per- extra, no Chile, procurará conseguir à adesão
seY"erante e leal, forjado em tempera d� lutador das entidades sul-americanas á pretensão do
e la co� um passado de lutas a d;spelto ,de sua Brasil de promover o primeiro campeonato
pouca Idade, soube sempre, e sabera, quando ne- . d? 1 d f b 1

/ ,. d 1
'fA f de ri Ih

mun la e utet o, apos'o terrnmo a atua
Dr. Paulo Carneire Bainha, do Rio de j a-

cdessano bor, en tentar . e mo oS<;luhe de Pfreten- guerra. '

Ild f
am em argar os passos no camm o o uturo. neiro; o sr.

.

e onso

�
Mantendo sempre' diante de qualquer deba- Decorre no dia 25 a data Batista; o sr. Antonio

te, na bancada acadêmica, em que tomou parte, natalicia -do dr, Paulo Car- Duarte; O sr. J cão Ma-
neiro ilustre clinico e desta- cuco.aquela serenidade que irrita os adversaríos, per- CLUBE· BLONDIN cada figura na -sociedade

maneceu indescontinuadamente irredutível seu catarínense.
ponto de vista, _. que era o de seus represen- C () � V I T � Dotado de acendrado sen-

tados, _,_ nas reivindicações justíssimas dos es- rímento de humanidade,
tudantes das faculdades de Ciências Econômicas. .. Pretendende esta sociedade prestar uma há 14 anos qu� exerce o dr,
,

Atualmente no - Rio de J aneiro cursa o ul- pálida homenagem ao seu digno e ilustre Pre- Paulo da medicina �eslta %dO-.

- , " ' 1 C' 'd na, on e conta com e eva o DIA 23 O sr Ostimo' ano _00 Centro de Preparação de -Ofíciaís sidente dr. Pau o arneiro, por motivo e seu
numero de amigos. Com ,'.-

da Reserva, na arma de Infantaria, preparan- aniversario, que terá lugar no dia 25 do corren- proverbial bondade s simpa- v�ldo Mag�lhães, do NOIVADOS. ir!!
do-se em consequencía, para o oficialato' da re- te, convido a todos os srs, socios para compar- tia impôs-se ao meio em que RIO de _J aneiro: a �ra.
serva afim de bem servir em momento opor- tilharem dessa iusta homenagem á realizar-se vive pela carateristíca do d. Maneta Cunha, filha

C N'tuno' o nosso querido Brasil nos salões do Clube Blondin ás 21 horas do dia seu for�ato moral�. . do sr. Heleodoro Cunha. om a ,srta. eusa
,

, '.. ASSOCiando-nos as,mume- DIA 24, o sr. Pedro Santana, filha de> sr.

� CORR:EIO DO SUL, que em VIrtude de citado.
..' 'ras provas de amizade e T'

,

C 1 ._ José Santana e de sua
razoes afetivas tanto e tanto se prende ao dr. Laguna, ) aneiro de 1945. consideração que, recebe,r á �lxedlraB o açdo, Nescn, esposa d. Ana San-
Vamiré de Oliveira o ex-companheiro de reda- Tancredo rJrtatlos na data do seu amversarlO, vao o raço o orte,

t t'" .

,

P 'd' , '. o sr Narbal Batista' o ana, con ratou casa.. '

ção envia-lhe um· saudoso ab:aço, formulando Vice .

resl ente � antecipamos os �osso� para-, . ,

d' 15 d' .

.

'

..

. bens com os mais smceros I dr. Paulo Rombo, .

mento, no la este;
os melhores votos·de radla,nte porVi.r. votos de felicidades,' DIA'25 . F _

o sr. Lourival de ali ..
_

I'
o sr. ran '

klin Maximo Pereira; a veira .

ANIVER.SARIOS

lsra� d. Carmem Freitas
Faúm ano,,: Castro. FALECIMENTOS

Â PtJPulaçâv de Lalluna Fez; anos no dia 19, DIA 27, a sra. d, Lau- Faleceu há dias rtês-

está sentlndv ab§()luta falta o sr, Canuto Jardim ra Teixeira Figueiredo, ta cidade, á praça Lau-
\ '

Menezes,
.

de Ribeirão esposa do sr. Fracisco ro MúIler, o sr. Hipo-de· aaua. Ai t;alxas dvmi.:;ili- Pequeno. Figueiredo, do Rio de lifo Alves' FerreJra, Era
a...es estã() (;()mpletamente HOJE, a viuva d. Janeiro; o jovem Ay" um homem honesto e

'.
.

. b·· Henize Palhano Pedrei- moré Oliveira d'Avila, t r a·b a 1 h a d o r que§ecas e Cl P()V() nã() sa emais
ra, do Rio de Janeiro; filho do sr. José Domin- fazia parte da banda

() que deve faze.... de vez.que a sra. d.Delcí Outra gues d'Avila, de Ouro musical «União dos Ar-
R�o de ·Janeiro '"

.

t. Guerra,. ,esposa do sr. Fino; Clotilde Mar�a, tistas».
,

_ � p"'vprla carlv(;a ..essen e se

I Julio Guerra oe Porto filha do sr. Pedro Mo- Os nossos pesames á
'\'llIIIllIIlllllllIlliIIlllIIIIIUlllllllllllillllllllllU�III1U1l1l1l1I1UIUIIIIUllllliIlIlIllW dá estassés dt:> liauld()-, lJnjã�, Q q�! Pus!io ta, dE4 I.Vl�dre, ..�mUia enl�tad�!,

, !' I
, f\, .

. \ '

. .
� , '

.

Dr. Vamiré de Oliveira

IImnllllllflUlIlII1 ijÔIIHIIIIHIIllIh".11

\ REPRESENTACOÉS EM GE�Àt
fúrico S. Viveiros de C�stro
Ay. PRESo WILSON 306 _' �ALA 1004
Tel. 42-0544

,-

-:-� NOS b.SPORT�S

Apreensões em torno do "match"
. Brasil X Colombia

embora o adversário não seja dos mais
consíderaveis.
.• * •

Propala-se que a Seleção Brasileira, hoje,
estreando no campeonato sul-americano de fu-

I teb61, frente ao <scratch> colombiano, �e rá a

a seguinte constituição: Jurandir, Domingos e

Norival; Biguá, Rui e Jaime; Tesourinha, Zi
zinho, Heleno, Ademir e Jorgínho.

A expectativa ante o encontro de hoje
reveste-se de grande entusiasmo e logo mais '

teremos, sem duvida, sintonizados para o local
do embate, os aparelhos radiofonicos de milha
res de ouvintes que acompanharão, em torcida,
'os lances espetaculares do grande jogo. .

.

s. R. Congresso Laguriense VIAJANTES

Dr. J. P. Mendes de
. Almeida

DOMINGOS, o FAMOSO DA GUIA: QUE É INEGA

VELMENTE O ESTEIO DA DEFESA

Palhano .Pedreira

Carnaval de 1 çt4.li
,

.

, ,
Está na Laguna o dr.

Levo ao conhecimento dos srs. SOCIOS da José Pedro Mendes de
(S. _,.R. Congresso. Lagunense » que, os bailes ge Almeida, que se hospeCarnaval, promovidos pc>r. esta SOCiedade, terao da no Paraizo Hotel
lugar'nas noites d; domingo e terça-feira, 11 e com sua. exrna. esposa13 de fevereiro proximo. e filha.

Dia 12, com início ás 16 e prolongando-se O dr. Mendes deAI-
até ,�s 20 horas, realizar-se-á uma <soírée» in- meida é juiz substituto,fantil, designado para as fun-

Laguna, 19 de ianeiro de 1945. ções do dr. Edgar Abreuc5'nário Remor de Oliveira, no cargo de
I'" secretárío juiz de direito desta

Ema Guedes Werner

.

Falta de Agua

Disposições da Diretoria comarca.

O magistrado que ora

se encontra em exerci-
,"

'

CIO e um nome acatado
na magistratura catari
nense, pelas suas eleva
das qualidades morais,
Visitando-o, fazemos

votos pela sua feliz
permanencía nesta cida-
de:

.

a) - Dará ingresso nos bailes de Carna
val o talão de dezembro,

b) - As mesas para os bailes de Carnaval
serão alugadas, a partir de domingo, dia
4, ás 17 horas, com o encarregado do
<buffet». Preço: Cr$ 0,00 para os

dois bailes (domingo e terça-feira);
Cr$ 10,00 para a <soirée » infantil.

- A diretoria só atenderá a pedidos de
convite até sexta-feira, dia 9.

. c)

Volnei Colaço' de Oliveira

ÂTUALI()AI.)�J _ titulo de uma no

va secção desta folha.
Estrelamo-Ia' com a interessante cronica de

Mario Beniamim Costallat, o jovem universíta-
rio e brilhante escritor carioca,

.

Doravante, Mario comparecerá frequente
mente em nossas colunas, brindando-nos com um

pouco de seu espírito irôníco, de sua arguta
observação refletidos em tudo quanto escreve.

Herdeiro de gloriosas tradições paternas no

curriculo da literatura. e 'do jornalismo, - pois
Mario é filho desse [encantador Benjamim Cos
tallat, que nos deu Maria Katucha, Mademoiselle
Cinema, tantas e .a�kas outras cousas admiraveis De retôrno do Rio,
no gênero, _. o nosso cronista pontificará nessa onde esteve durante um

secção, com êxito, estamos certos, como o vem mês afim de assistir ás
fazendo em diversas revistas do Rio de Janeiro solenidades de formatu
onde cresce diariamente o numero de seus leitores. ras de pessoas de sua

Mario Benjamim Costallat, os do CÇ>RREIO amizade, chegou ia esta
DO SUL desejamos-te êxito lanteioulante em cidade a encantadora
nossas colunas. senhorita Ema Guedes

Werner, filha do casal
Maria - Bertoldo Werc

Procedente do Rio
de Janeiro onde cursa
o 4° ano da

.

Faculdade
de Direito, encontra-se
nesta cidade, em visita
á sua familia o jorna
lista Volnei Colaço de
Oliveira que é tambem
2° tenente da reserva
do Exército.

o

��Mt:5Mrie5r"'1csC1t:"lMMesest=ies=MMC1t-s:c·

ner.

"Stella�sco�ar Maris"
Previno aos interessados que. as aulas do curso pre

liminar e Jardim da Infancia terão inicio no dia lo de
fevereiro; as do curso complementar em 15 de fevereiro,
e as aulas de bordado, pintura e musica em março, Os

do exames de z- época serão realizados no dia ó de feve
reiro, A matricula deste estabelecimento estará aberta
desde o dia 22 do 'corrente mês, .

A DIRETORA

Dona QuilHa de Oliveira

Em companhia de
sua filha, senhorita Ma...

ria Ligia, regressou do
Rio terça-feira, ap6s
assistir ás formaturas
de seus filhos Vanio •

Vamiré e Maria Ligia,
a exa sra. d. Quitita
Colaço de Oliveira, es

posa do dr. João de
. Oliveira.so cr AIS

, ,

Sr. Celso RiJa

Procedente. de Flori..
nopolis está nesta cida
de o sr. Celso Rila,
Inspetor Escolar do De�
parcamente de Educa
ção do Estado; com

atribuições na comarca
de -Orleans,

AMANHÃ, o sr, NH
do Ulisséa; o sr. Artur
Bussolo.

L \ (

'0

----�----------:�--------------------------------------------------------------------------------------------�----�.----------
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



CORREiO DO SUL, 21 de janeiro de 1945 3

regulando a venda do
produto.

.

Assim, nas vendas fei
tas pelos importadores,
quer

.

diretamente ao

público, quer aos reven

dedores, o preço da re

ferida especialidade se

rá constituida pelo res

pectivo' custo de impor
tação, acrescida de um

.lucro permissivel até

Ataque aereo aliado Os I=studantes que empresta dinheiro
35 %. Nas vendas pelos

a' 'Ilha
L a juros.

revendedores ao público
Forl11osa O agiota, porém, ex-

o preço
/

da penicilina
�

querem a g�erra cedeu-se, emprestando res�l�a:a do custo de

,

.

PEARL HARBOUR (U P) _ Uma gran-
a quantia de mil e qui -I aquisiçao, �a mesma

e de força aerea, com base em Saipan, bombar-] ROMA (U P) _ Es- nhentos cruzeiros para I a?s
importadores, acres-

F 1 d d h' Ilh F d'. . . serem pagos com juros
cido de uma margem de

a eceu no ia 13 do corrente, deixando eou oje a a ormosa.. tu antes da Universida- d 300 01
' ,

. lucro permissível até
seis filhos menores, a sra. d. Liberina (Níquí- de �e Ro�a realiz�r�m

e
.

/0 o� �el am q�a- 20 %.
.

nha), esposa do sr. João Freitas.' Logo que a - manifestações pedindo
tro mil cr�_eIros. O m

:�:��: ���s����lgada, ao lar enlutado afluiram ���������������"':!'!"'!���III ����r: ���'aO:n�ri���Sa �;t;ra��/e� ������i �*=�

O sepultamento ocorreu no mesmo dia, no LIVROS ou ENCOMENDAS �nx'x ......... "'''''''xxx�· de Segurança Nacional. P I A ..... O
f'� cemiterio de Vila Nova. No dia 18 foi rezada, �,.""--'"' .. "''"''''' .._--�

�

na capela local, a missa de 7". dia, que o es- EM SiÃO PAU LoO
poso e filhos mandaram celebrar em intenção á
alma da bondosa mãe e esposa.

'

Em-nrestou .' VENDE-SE um piano
r Venda de da afamada in a r c a

dinheiro II ju- cHAINDEL>, fabrica-
ção alemã, de pouco uso,

ros de 300
o

f p-
'

�

-I-
com cordas cruzadas e te-

o enlc I IDa clados de marfim alvo.

R (Preço de ocasião, Cr $10 A N) - Atila 8.000. Tratar nesta cidade
Maria Costa queixou-se Rio (A N) - O Co- na Releioaría Labes.
á Delegacia de Roubo ordenador da Mobiliza- Em Araranguâ:
e Defraudações que, ne- ção Econômica, afim de Grande Hotel.

.

cessitando de certa im- evitar as especulações
portancia em dinheiro que se estão fazendo
recorreu ao oficial de em torno da penicilina,
iustiça Mario Nehreto, baixou uma . portaria

Correio de Imbitub a
FATOS NOTICIAS COMENTARIOS LEVES* *

,

r . -

ASSINATURAS R E O A ç A O : SERViÇOS DE

E ANUNCIOS CARMERIO SANTANA REPORTAGEM

•

A'níversaríos

Vrumutur lJúblit:v."

"Andorinhas voado ...

ras' do Mikado

I

B.tis.do ADVOGA no Civel e Com srcio - ACEITA
contratos, cobranças amigaveis e judiciais -

O lGANI.?;A Sociedades Anônimas e FAZ
quaisquer outros serviços atinentes

á sua profissão
ATENDE aos interessados no seu escritorio,

no prédio da redação da «Nova Era> á '

.

.RUA 15 DE NOVEMBRO

Foi levado a pia batismal, no dia 14 do
corrente, o risonho Lauro, filho do sr. Fridolino
Sardá e de sua, esposa d. Isabel' Sardá. Oficiou
o' ato de fé cristã o revmo. Cesar Rossi, conego
da freguesia. Foram padrinhos o sr. Carmerio
Santana e a sra. d. Izaura Espindola, tia do
galante Lauro.

E tambem na sua residencía á
AVENIDA 7 DE SETEMBRO . f ( .'

NOVA IORQUE (U P) - A emissora de
Toquio anunciou que foram lançados seis novos

I :ipos de aviões japoneses, entre eles os caças

�<'_1IIiI1l!i4ii1!;�Wf!!".iii;;I!:*êiileli&d'!IiiIio'BiI'!'Z.ii'i1!*2*!!".iii*I!:i'_;iiIIEi'i1!e!lillliBi!!!'.ii*I!!l#�i!i�;lZeilli1_A_' "Andorinhas Voadoras ».

•

TELEFONES 53 e 55
.

RIO DO SUL - Santa Catarina
Grito de CarnavaJ

,

No dia 13, realizou-se nos salões do Ho- •••••••• IIB••••lI.II.IIII••• IiII••••••••••Ii•••IlrIlIl.1

tel Balneario um animado baile com a presença
de S. M' Rei Momo.

F4Je�írnento

Esta terra
,

e

Pedidos pelo sistema de reembôlso postal, a

RENATO de' ALBUQUERQUE
Av. Agua Branca, 971

nossa �__iiiiiiiiiiiiiii�SÃiiiiiOiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiP_A_UiiiiiiiiLO (c_ap_itiiiiiilaiiiiiiiiil)iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiil
Vila Nova, depois de 1930, tem passado

por transformações bem' criticas. Era. séde de
municipio, tinha agência postal e telegráfica"
parada de trem, etc. Hoje, tiraram ..lhe tudo.
O trem não pára mais ali. Agência postal não
existe. Ruas e becos vivem cobertos de mato

pelo interesse partidario dos homens de « boa
vontade ». O cemiterio, que por sinal está''='
produzindo de maneira espantosa, nesta época Avó! Mãe! Filha!
de fome, vive abandonado. I TODAS DEVEM USAR

== FLUXO-SEDA TINA
==

(OU REGULADOR VIEIRA)=

A MULHER EVITARA DORES

Dr. losé Martins :�:��:a�: �:�ICv�:t�::I:�:a
combater as

\

irregularidades das.
= funções periódicas das senhoras

CLlNICA EM GERAL.-INTERVENÇÕES CIRUR- E:

.

calmante e regulador dessas
GICAS. - ESPECIALMENTE MOLESTIAS DE

I
== funções

:.:._I_M_B_IT_U_B.AiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiC_R_IA_NÇ_A_Sj_S_a"_t_a_c_a_ta_ri_"_a�.! FLUXO ...SEDATINA
pela sua comprovada eficácia é.

e muito receitada. Deve ser usada

� com confiança

� En!���·!E�!:���

Impressos!
Só no "Correio do Sul�!

�

MILti()I:J
==

DE PESSOAS TEM USADO COM BOM
RESULTADO o POPULAR I

DEPURATIVO

��sl!��o o�!s�
o Fígado, o Baço, o Coração, o

Estomago, os Pulmões, a Pele.
Produz Dores nos Ossos, Reur- a- .

tismo, Cegueira, Queda do Cabe
lo, Anemia, e Abortos. Consulte c

'

médico e tome o popular
depurativo

'.

E L I X 'I'R 9 1 4
Inofensivo ao organismo. Agrada- =
vel como um licor. Aprovado co- =

mo auxiliar no tratamento da SI- =
FILIS e REUMATISMO da mes-

ma origem, pelo D. N. � P.
,

SANGUENOL
CONTEM

OITO ELEMENTOS TON I COS :

ARSENIATO, VANADATO"
FOSFORO, CALCIO ETC.

TONICO DO CÉREBRO

TqNICO DOS MOSCULOS
OS Pálidos, Depauperados, Esgo.
tados, Anêmicos. Mães que criam

Magros, Crianças raquiticas rem

ceberão a. tonificação geral do

organismo com o

EX-DIRETOR DO POSTO DE SAÚDE DA' LAGUNA

SAN, G U ·E N O LLeiam Correio do Sul
•

c'

no

Agrtitle&ímento
O Sr. João Freitas e fi.

lhos, ainda consternados
com o falecimento de sua

querida e pranteada NIQUI
NHA, vêm externar os seus

sinceros agradecimentos a

sodas ql;le a visitaram e a

companharam-na até á sua

ultima morada. A todos,
pois,o eterno reconhecimento.

,V"Jtím4
HOrA•••

MOSCOU, 20 (De um
observador militar da Reu
ters) - Os

.

comentaristas
militares moscovitas que
prognosticaram a atual ofen
siva russa a maior de toda
a guerra, anunciam que a

vanguarda dos exércitos ale
mães. no setor. de avanço
das forças sovieticas, dista
apenas 330 quilometros de
Berli'll�
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Assinaturas: Por Ano Cr $ 20,00 * Por Semestre Cr $ 10,00 * C. Postal, 34 * Fone, 86
I

,.rata de inventarias e arrola ...

mentos: advoga no forum civil,
criminal e comercial.

ESCRITORIO:
Rua 13 de Maio, 3

Telefone, 86 .

LAGUNA

Volnei Colaco de Üliveira
, .

;

CORREIO DO SUL, 21 de janeiro de 1945

Dr. João de Oliveira
ADVOGADO

,

Atividades BlondinistasCorreio do Su\
.

nos fstados Unidos

Brasileira O e"�horro mai« rico
do.mundol

Um � Fox-terrier» herdou 500 contos

Paulo Carneiro, esse admiravel e completo
cirurgião, levou-nos em visita ao Clube Blondin .•

. Nova séde, construída elegantemente, sa

tisfaz sem dúvida, desde que não haja evidente má
vontade, ao mais requintado gôsto artístico.

Sem os exageros tão ao ndsso sabor, deixa
nada a desejar aos elegantes e aristocráticos
salões cariocas" Não vamos, todavia, nos deter
na apreciação das linhas sóbrias e bonitas do
interessante solar colonial, nem siquer comentar
mos a estética fina e harmoniosa de seu mobi
liario ou falarmos das excelentes qualidades de
alvenaria empregada na construção da veterana
sociedade local. Não. Ai está, ás vistas de
todos, evidenciando o poder de vontade, o di
namismo ernpreendendor de Paulo Carneiro, de
seus companheiros de diretoria, do quadro so

cial, enfim, da agremiação tão querida e' simpa
tica da Praça Floriano Peixoto.

Mais confortadoras, porém, para todos nós,
as multiplas atividades do Blondin.

Paulo.Carneiro e Varela )unior no tête a tête
que mantivérnos quando em visita, pela pri
meira vez, á aprazivel menina dos olhos de
tanta gente e justo' orgulho da encantadora so

•••••••••••.•••••• Ii••••••••••••••••••••• IIIlD. ciedade lagünense, ,em insopitavel entusiasmo,
falaram da prática' de determinados esportesC:O Cortesão veneziano> e estimulados pelo simpatico clube.

<Mulher prudente>. Posteri- Sim, só pode ser motivo de júbilo paraorrnente, trabalhou para '0 '

Teatro Italiano, em Paris, Laguna, a esplêndida reunião dessa juventude

HUGO, DUMAS E DE -

d
.. ..

dVIGNY _ Conta-se foi mestre de italiano- da sa que procura a quinr no exercício o espor- \

casa real francesa e escreveu te, o vigor físico, a saude do corpo e a resis- /','que Victor Hugo indig-
nara-se ao. ler num jornal em francês, uma comedia, te-reia moral para 08 embates da vida na etapa
que o criador do drama o <Ríspido

.

benfeitor>. es- tumultuosa e atribulada que atravessamos.historico fora Alfredo de treada em 1771. As suas 1>."T- /

f h /

ultimas obras foram <O 1�ao so os atos istóritos, como tambem os
Vigny, notavel poeta.rroman- di idenci I dcista e teatrólogo da época. Avarent� faustos�» e as las que correm, eVI enciam o va or as gera-
'E comentava: <Memorias>, escntas em ções formadas no aprimoramento da educação
- E' preciso ter muita i

francês. Goldoní éoau,tor de física. Eis porque-essa nova faceta das ativi-
audacia para dizer isso. I mais de � 50 peças das qU?IS dades blondinistas impressiona.
- Muita audacia realmente as mais Importantes, alem .

Há bem pouco, a velha Grecia, exaurida e
_ replicou Alex'andre Du- das j� citadas, ;cião. «�eliz

h d P CL I b j cansada, reviveu a grandeza heroica de umamas Como se todo mundo er eira>, < ame a nu 1 e»,

não' soubesse queo criedor <Noite critica>, "O impostor» raça privilegiada, repetindo uma de suas mag-
do drama histórico sou eu! etc .. ft. sua obra foi pouco nificas páginas de bravura e patriotismo frente.

.

divulgada na· Inglaterra, ás hordas invasoras do conquistador fascista,

PARODIAS
- Parodia sendo as suas <Memorias>

d d. vertidas para o inglês, por
eti O t}a sua arremetida louca e repelido, ain-é um gêe.nero lit.era. rio d .

di id d dWilliam Howeils, escritor a, em que pesasse· a notona ispari a e eque consiste na irmta-
f
A '

I ção humoristica duma obra norte-americano, que repre- orças materiais e físicas.
séria. Pode ser em prosa ou sentou o seu pais como con- Repetiu-se a história... ; ,

em verso. Hipponax.ipoeta sul, em �eneza, oe que se O mereci-do renome grego, novamente, atra-
grego do século VI antes celebrizou com os romances

vês /

I,A modem instance » e <The os secu os, veio sussurrar aos nossos ouvi-de Cristo, foi um dos mais
d d I

/

d d liraamigos parodistas, Banido rise of Sílas Lapham ». Antes
I
os encanta os nos me o icos acentos a

de Eíeso, Hipponax viveu de iniciar a sua carreira de de Orfeu.
em Clazomena. E' conside- teatrólogo, Goldoni formara- Outros trágicos, mais tarde, hão' de cantar a
rado o inventor do verso se em direito pela Univer- epopéia grega da Albania, recordando E'squiloO sidade de Padua- Morreujambico escazão. as suas

em Paris, em 1793, 'aos 86 a
_ jogar sua vida em defesa da patría helena;sátiras violentas que visa-

Sófocles, á frente dos mancebos, entoando oram, além dos parentes do anos. John rvíacy, no seu

poeta.. personalidades poli- livro <The Story of the hino de louvor á maravilhosa vitdria de' Sa-
ticas e figuras do mundo world's literature », diz: lamina, enquanto Eurípides abria os 'olhos á'
artistico da época, restam-

cGoldoni, um veneziano ge- lua da vida, ao crepitar da metralha que varreu
I f O nial, Os seus tipos são ve-nos a guns ragmentos. u- dos mares invictos os dois mil navlos de Xer-d d iauid nezianos; mais do que isso,tro paro ísta a anugui a-

e E' que Solon, dilatando os 'horizontes do'de é Nícochares, autor da italianos, ainda mais: hu- X s.

<Deliada>. Viveu no século manos, profundamente hu- s a b e r a o s a te n i e n ses p e I a
IV antes da nossa era. No manos>, luz

\

do espírito, e Licurgo em Esparta, entre-
teatro é que a parodia teve gando o

\ escudo como berço aos seus filhos,maior difusão. São inumeras marcaram as diretrizes mestras da cultura gre-as peças teatrais desse ge-
ga e elevaram tão alto o valor de um povo que,nero. Entre elas contam-se

• •

as do c:Fausto», a <Comedia 'Acácio M O r e i r a I embora sufocado bem cêdo nos seus anseios mais
das Comedias:., de Ou Pes- I caros, contagiou com o seu. genio e absorveu
chier (século XVII), e as A D V O G A D O áqueles que pretenderam absorve-los.
parodias dos dramas de. COMUNICA A SEUS AMl- Akntados por e?sa liçã� sublime, e talvezVictor Hugo. cos E CLIENTES, QUE ainda \ pelo glorioso exemplo das pequenas na-

MUDOU SEU ESCRITÓRIO ções, como a Tchecoslovaquia, agigantada nu-

UM REFORMADOR PARA A RUA ARCIPRES-
DO TEATRO - Car- TE PAIVA N0. 5 ma resistencia épica ante as - arremetidas do
lo Goldoni, poeta ita- brutal invasor germanico, cuidam os governos

lianGl do seculo XVIII, foi. At:::� ::S510h:��: e hoie de divul5ar a atlética nos metodos equca-
um dos reformadores do cionais 'da mocidade.·

O d Residencia: La Porta Hotelteatro. epois e escrever .

Paulo Carneiro e. os demais dirigentes dovarias obras para uma com- APARTAMENTO 112

panhia de comediantes, re- Caixa Pastai. 110 - Fone. 1277 Clube Blondin, bem compreendem que os po-
solveu seguir diretrizes no- I FLORIANOPOLlS_. vos cultos iá não triunfam apenas, pela inteli�
vas, transformando as peças gencia e pela sabedoria.

.

teatrais tenues e frivolas .----��--�. A ciencia da vida, com as lições do mundo �,em obras literarias de valor. .

d d'Aboliu a máscara, m:)dificQu ln ica e exige uma raça e titans, para cuja·
formação úmto contribuem as sociedades em

moldes blondinistas.
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1!'�::�'!"""I'gw"f:��!H'lrl'llii;�"!r.::�'!�ii�'I"':::iIG III Palavras que nos confortam
, 1••••hIIJ l,,!ll�... L..I..l..uldllll••n L'llí II 11I1.a'l I· Ao dr. João de Oliveira foram dirigidos os seguin-

tes telegramas e fonogramas:
CASTRO, 2 - E' com prazer que cumprimento

essa ilustrada redação e particularmente ao grande tribu
no e preseígíado orientador da opinião sulina, que é o

dr. João de Oliveira (as.) - Lucia nicardo Verane.
LAGUNA, 16 ,- Cumprimento-o pelo feliz regresso

de dona Quitita, Maria Ligia e Volnei (as.) - fatio Gui
marães Cabral.

LAGUNA, 18-Prezado amigo dr. J oãc de Oliveira
e exma. senhora. ...::_ Aproveito a oportunidade para
'apresentar sinceros votos de boas vindas á exma. esposa
dona Quitita Colaço de Oliveira e a seus distintos filhos ..

Expresso, igualmente, meu parabens pela formatura dos
dignos conterraneos dr. Vania e Vamírê de Oliveira, bem
como da Maria Ligia.' Com abraços do amigo atento;
(as.) - Adolfo Campos.

Si eu tivesse escrito a historia de algumas vidas
MARIO BENJAMIM COSTALLAT

Cada vida humana parece ter uma história e cada homem, no complicado desenho
dos destinos, gerado por uma imaginação. Destinos há, que parecem descritos com a fulgu
rancia dos espiritos mais brilhantes; outros, com o sombreado soturno das almas que nada
querem dar. Algumas vidas, passam sem lamas nem estrelas, orientadas por um sentido cons
'tante do normal, e, na sua falta de brilho, lembram histórias insosas escritas sem calor. Vi
das determinadas. Gyiadas mais pelo raciocinio e o medo que pelo coração e a audácia. Vida
dos que deitam ás primeiras horas da noite, por não terem coragem nem gosto, pelos esplendo
res das auroras. Vidas próximas á felicidade e distantes da emoção.

Outras existências humanas, contrastam com essa vida bitolada por horários e

regimes, sendo obediente ás inspirações e servindo as imprudências da aventura. São as vidas
plenamente vividas. As que seguem os mandamentos mais fortes do próprio deseio de viver.
Vidas em que a brancura dos cabelos e o cansaçe natural da velhice, encontram compensação
no brilho do passado e na satisfação da memória. Vidas apaixonadas pela luz ...

.

Mas. infelizmente, não podemos escrever o destino que desejamos, nem modificar o

que nos foi traçado, mesmo porque, deixariamos uma nova classe de desempregados: os deuses
sem função, <chomeurs- divinos. _ ,

.

Imaginar no entanto, ainda não li pecado e escrever fotografando paisagens e dese
nhando tipos, não póde ter consequencias muítcgraves, desde que as paisagens não sejam de
tempestade nem os tipos muito conhecídes, .

Minha ímagínação quiz passear nesta noite e tive vontade de gravar suas extrava
gancias. Ela foi até o panorama da Humanidade, imaginando as lutas dos que sofrem e os

prazeres dos que gozam. Procurou sentir diferenças, antagonismos e injustiças, observando de
perto' o que os despreocupados, os indiferentes não querem ver nem de longe. E, comecei
então a imaginar. o que eu faria de algumas vidas. si me fosse passivei ter o poder de mo
dificá-las. Distração inofensiva' de mihha inteligência. Eram dez horas, quando abandonei
meu quarto em direção á noite. Passe; pelas ruas, deixando lampeões acesos para trás.
Atravessei esquinas. encontrei notivagos despreocupados e mendigos implorando a caridade.
Um homem cheio de esperança na sua mercadoria e na fome alheia, oferecia, «cachorro quen
te". Uma mulher pedia esmolas,

A humanídade 'Iuta e sofre,
Passei pela porta de um Casino que jorrava luz para o negrume da noite. Um grupo

alegre saia, com essa alegria que as garrafas de <Old Parr> fazem nascer. O colo e o braço
de duas mulheres do grupo, tentadoramente nus, ostentavam brilhantes e eram uteis á vaidade.
Um cavalheiro, impecavelmente constrangido dentro do seu -smockíng», bocejou, tirou um
charuto do bolso. procurou o fósforo, enquanto se dirigiam para o ponto do bonde. Nã0 sem
diticuldade esse mesmo cavalheiro, quiz, como que encerrando os prazeres da noite, dizer al
guma coisa que, sendo de melhor estilo, fosse forte em sua verdade. Um automóvel quepas
sava serviu de tema e o homem subordinando toda a catastrófe bélica que destroi o mundo
a mais alguns passos que teria 'ele dar, sentenciou que era preciso terminar com a luta pois seu
automovel estava se estragando. _ Todos concordaram que, realmente, a guerra era uma coisa
norrível, . Terminavam a noite de prazer, mas não podiam fazer parar a evolução social.

Vidas assim, eu gostaria de modificar. Fossem vidas de personagens de uma histo
ria. que eu continuasse a escrever e, atendendo á realidade' do momento, vesteria ,lodos de
macacão, dando um torniquete a cada um. Mudaria o local e os seus passps. Invez de sair
de um Casino, talvez fizesse aquele grupo entrar numa fábrica, aquela hora da madrugada.
Talvez sentissem melhor assim o gosto da vida, dessa vida simples e nobre do homem que
trabalha, enquanto o sol ilumina o seu hemisfério e descança quando as estrelas vestem o
cêu . . .

J

Talvez fantasias de um imaginativo, talvez previsão para um mundo de menor sa

turação de vida e maiçr distribuição de' felicidades •..

E' O que lhe digo.�.

Cultura

Convidado o escritor

patrício 'Huberto
\

Rohden

I

DETROIT, (U.'P.) - «Jack», um <Fox-terrier>
de seis anos de idade, é o herdeiro universal de bens
imoveis no valor de 25.000 dólares (cerca de 500.000,00
em moeda brasileira), que .lhe legou sua dona, sra.' Mar
garet Meyer, que se esqueceu ínteiramente de contem
plar um, filho de seu primeiro matrimônio,' na hora do
testamento. Este, naturalmente, promoveu uma ação pa
ra a anulação do testamento, com cujos. tramites o cão
sinho pouco está se importando... Enquanto, porém, o

caso não fôr decidido, cJack> é o proprietário legítimo
de um automovel, uma propriedade na Florida e um"
boa residência em Detroit·

A convite de um grupo
de intelectuais norteameri
canos, seguirá, brevemente,
para os Estados Unidos,
afim de lecionar lingua e

cultura brasileira, em uma

U�iversidade, o escritor Dr.
Huberto Rohden, autor de
algumas dezenas de obras
sobre os magnos problemas �••••••••••••••••••••••j•••••••••••••••••••:
da humanidade. :

DR VANIO MAR· lO DE OLIVEIRA :
Diversas obras de Rohden:

.

•
.

. '.:
- entre elas <Jesus Naza- : :
rena». <Paulo de Tarso», - •
cProblemas de espirita,. e:, DIPLOMADO PELA FACULDADE NACIOnAL :
cOe alma para alma» - : .

"

I

=
estão sendo editadas, em = DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DO :
�����s.inglesa, nos Estados 5 BRASIL, COM VARi0S CURSOS DE 5
Huberto Rohden é um : EXTENSÃO UNIVERSl-TARIA =

dos raros escritores genuina- : :
mente espiritLlais, cujos lí- : =
vros são lidos indistinta- : Cirurgia - Molestias de Senhoras' e =mente por todos os 'sinceros - •

cultores do ideal cristão,: ' 'Crianças - Clínica em Ceral. =
. independente de filosofias: =
e credos particulares. Se àl- = =
gum dia se realizar a char- : INSTALARÁ CONSULtORiO, BRt-;VE:ME�TE, fM =monja espiritual· da huma- _ •
'"idade>, só será ela possivel :. I B I R A M A. ex"Hamônia =
sobre a base ampla.e since· =-, . :
ra que caracteriza as obras - SAN T A C A T A B INA.,. .de Huberto Rohden. 11!••••••••••••••••••••••••••••••••••••••I.I.�

\

vestuarios ,e encenação e

retratou nas suas peças ti

pos e costumes da época.
O cHamem perfeito> (1737),
foi o primeiro passo dessa
reforma. Seguiram-s�-lhe Leiam �.Correio do Sul"

.1
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